
		
			[image: capa_caminho_alpino.jpg]
		


  

    

      [image: ]

    


  


  
  

    

      [image: ]

    


  


  

    

      [image: ]

    


  


  

    Esta é uma publicação Principis, selo exclusivo da Ciranda Cultural


    © 2020 Ciranda Cultural Editora e Distribuidora Ltda.


    Traduzido do original


    The Alpine Path: The Story of My Career


    Texto


    Lucy Maud Montgomery


    Tradução


    Patricia N. Rasmussen Chaves


    Preparação


    Regiane Miyashiro


    Produção editorial e projeto gráfico


    Ciranda Cultural


    Ebook


    Jarbas C. Cerino


    Ilustrações


    Olga Korneeva/Shutterstock.com


    Tartila/Shutterstock.com

    
     


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD


    

      M787c AMontgomery, Lucy Maud


       


      O caminho alpino [recurso eletrônico] : a história da minha carreira / Lucy Maud Montgomery ; traduzido por Patricia Rasmussen. - Jandira, SP : Principis, 2020.


       


      96 p. ; ePUB ; 3,1 MB. – (Literatura Clássica Mundial)

      
      Tradução de: The Alpine Path: The Story of My Career


      Inclui índice. ISBN: 978-65-5552-155-9 (Ebook)


       


      1. Autobiografia. 2. Lucy Maud Montgomery. I. Rasmussen, Patricia. II. Título. III. Série.


       


      

        

          
            	2020-2304
            	CDD 920
CDU 929
          


        

      


    


    Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410


    Índice para catálogo sistemático:


    1. Autobiografia 920


    2. Autobiografia 929


     


    1a edição em 2020


    www.cirandacultural.com.br


    Todos os direitos reservados. 


    Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, arquivada em sistema de busca ou transmitida por qualquer meio, seja ele eletrônico, fotocópia, gravação ou outros, sem prévia autorização do detentor dos direitos, e não pode circular encadernada ou encapada de maneira distinta daquela em que foi publicada, ou sem que as mesmas condições sejam impostas aos compradores subsequentes.


  


  

    

      [image: ]

    


  


		
			[image: ]

			Apresentação

			Considerado o melhor e mais preciso relato da infância e dos primeiros anos de Lucy Maud Montgomery como escritora, O Caminho Alpino – A História da Minha Carreira é muito mais que uma autobiografia. É a história de vida da criadora de Anne de Green Gables e de muitas outras histórias infantojuvenis que encantaram crianças e adolescentes no início do século XX.

			Com delicadeza, sensibilidade, humor e detalhes encantadores, Lucy narra suas aventuras de infância na Ilha do Príncipe Edward nos últimos anos do século XIX, conta como os lugares e pessoas que conheceu se tornaram inspiração para muitos cenários e personagens de seus livros e descreve a longa e árdua jornada para tornar-se uma escritora renomada.

			A rejeição inicial por muitos editores do manuscrito de seu livro Anne de Green Gables não desencorajou Lucy de perseguir seu objetivo de vir a ser uma escritora reconhecida. Todo mundo que gosta das histórias da personagem Anne ficará fascinado com este adorável livro de memórias publicado pela primeira vez em 1917, em plena Primeira Guerra Mundial.

			Patricia N. Rasmussen Chaves
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			Capítulo 1

			Quando a editora da revista Everywoman’s World me pediu para escrever “A História da Minha Carreira”, eu sorri, meio incrédula, meio alegre. Minha carreira? Eu tinha uma carreira? Uma carreira não seria... não deveria ser... algo esplêndido, maravilhoso, no mínimo espetacular, uma coisa movimentada e excitante? Será que a minha árdua escalada ao longo de tantos anos monótonos e sem grandes acontecimentos podia ser considerada uma “carreira”? Nunca havia me ocorrido chamar assim a minha trajetória; e, num primeiro momento, não me pareceu que houvesse muita coisa a ser dita sobre essa minha tediosa batalha. Mas a editora parecia fazer questão que eu contasse o pouco que havia para ser contado; e, durante aqueles mesmos longos anos, eu adquiri o hábito de ceder aos caprichos dos editores, de tal maneira que nunca consegui contrariá-los. Por isso, contarei com muita alegria a minha pacata história. Se não servir para outra coisa, poderá ao menos encorajar alguém que esteja lutando para seguir a trilha exaustiva que percorri em direção ao sucesso.

			Há muitos anos, quando eu ainda era criança, recortei de uma revista um poema intitulado “Para a Genciana de Franja” e colei no canto da pasta onde guardava minhas cartas e redações escolares. Toda vez que abria a pasta, eu lia uma estrofe, que era o mote de todos os meus objetivos e ambições:

			“Então sussurra, floresce, em teu sono

			Como posso escalar

			O caminho alpino, tão difícil, tão íngreme,

			Que leva a alturas sublimes;

			Como posso alcançar esse objetivo distante

			De verdadeira e honrada fama,

			E escrever em seu pergaminho brilhante

			O nome humilde de uma mulher.”

			É de fato um caminho “difícil e íngreme”; e se uma única palavra que eu escrever puder ajudar ou encorajar outro peregrino ao longo desse caminho, eu, de bom grado, a escreverei.

			Nasci no pequeno vilarejo de Clifton, Ilha do Príncipe Edward. 
“A Velha Ilha do Príncipe Edward1” é um bom lugar para nascer, um bom lugar para viver a infância. Não consigo pensar em outro lugar melhor. Nós, nativos da Ilha do Príncipe Edward, somos um povo leal. No fundo de nossa alma, acreditamos que não existe um lugar como a pequena província onde nascemos. Podemos até suspeitar que não seja exatamente perfeita, não mais do que qualquer outro local do planeta, mas você não nos verá admitindo isso. E como ficamos enfurecidos se alguém fala mal do nosso lugar! A única maneira de induzir um ilhéu de Príncipe Edward a fazer uma crítica à sua amada província é elogiá-la exageradamente. Nesse caso, para evitar a ira dos deuses e disfarçar seu próprio orgulho, ele poderá, talvez, ser levado a observar que há uma ou outra desvantagem – coisas insignificantes. Mas você não pode cometer o pecado imperdoável de concordar com ele!

			Enfim, a Ilha do Príncipe Edward é realmente uma linda província, o lugar mais bonito da América, creio eu. Podem existir paisagens mais exuberantes e grandiosas, mas, em termos de pura e simples beleza repousante, ela é insuperável. “Rodeada pelo mar inviolável”, ela flutua nas ondas do golfo azul, um retiro verdejante e “reduto de paz antiga”.

			Grande parte da beleza da ilha se deve aos vívidos contrastes de cores: o vermelho rico das estradas sinuosas, o esmeralda brilhante das encostas e pradarias, o safira cintilante do mar ao redor. É o mar que faz da Ilha do Príncipe Edward mais do que um simples ponto geográfico. Não há como ignorar o mar. Com exceção de um ou outro ponto no interior da ilha, ele é sempre visível, nem que seja apenas uma faixa estreita entre as colinas distantes, ou um brilho turquesa através dos ramos escuros de abeto debruando um estuário. Nosso amor pela ilha é imenso; seu cheiro penetra no nosso sangue, sua chamada de sirene ressoa nos nossos ouvidos; e, não importa quão distantes estejamos de lá, o murmúrio das ondas sempre nos chama de volta, em nossos sonhos, à nossa terra natal. Por poucas coisas eu sou mais grata do que pelo fato de ter nascido e sido criada ao lado do golfo de St. Lawrence.

			E, no entanto, não podemos definir o encanto da Ilha do Príncipe Edward em termos de terra ou mar. É muito ilusório, muito sutil. Algu­mas vezes penso que seja o toque de austeridade da paisagem de uma ilha que lhe concede seu charme peculiar. E de onde vem a austeridade? Será que está nos pontos escuros dos abetos? Nos vislumbres do mar e dos rios? Na fragrância estimulante do ar salgado? Ou será que é algo mais profundo, que faz parte da própria alma da ilha? Pois as terras têm personalidade, assim como os seres humanos; e para conhecer essa personalidade, é preciso viver na terra, vivenciar e sentir sua essência, extrair dela o sustento do corpo e do espírito; somente assim é possível realmente conhecer um lugar.

			Meu pai era Hugh John Montgomery, seu nome foi escolhido em homenagem ao bisavô; minha mãe era Clara Woolner Macneill. Portanto, sou de descendência escocesa, com uma veia inglesa de alguns avós e bisavós. Havia muitas tradições e histórias dos dois lados da família, as quais, quando criança, eu escutava encantada os mais velhos contarem diante da lareira. O romance estava no meu sangue; eu achava fascinante a aventura que havia trazido para o Ocidente os meus antepassados do Velho Mundo – uma terra à qual sempre ouvi minha família se referir como “nossa casa”, mesmo os pais e mães deles já tendo sido nascidos e criados no Canadá.

			O bisavô de meu pai, Hugh Montgomery, veio para o Canadá da Escócia. Ele viajou em um navio com destino a Quebec, mas o destino e a determinação de uma mulher deram uma mãozinha. Sua esposa teve fortes enjoos durante toda a viagem e, naquele tempo, a travessia do Atlântico não era feita em cinco dias. Ao largo da costa norte da Ilha do Príncipe Edward, na época uma terra inóspita e coberta de vegetação, com uma ou outra construção aqui e ali, o capitão lançou âncora para reabastecer o suprimento de água do navio. Ele enviou um bote até a praia e sugeriu à combalida sra. Montgomery que ela fosse também, para espairecer um pouco fora do navio. A sra. Montgomery concordou prontamente, e no momento em que pisou na areia seca e sentiu aquela terra firme e abençoada sob seus pés, ela disse ao marido que pretendia ficar ali, que nunca mais na vida entraria em um navio. Diálogo, argumentos, súplicas, nada teve efeito para persuadir aquela senhora do contrário. Ali ela estava decidida a permanecer, e ali, por força das circunstâncias, o marido teve de ficar também. E foi assim que os Montgomery se estabeleceram na Ilha do Príncipe Edward.

			O filho deles, Donald, meu bisavô, foi o herói de um outro romance daqueles tempos. Eu usei a história no meu livro The Story Girl2. As personagens Nancy e Betty Sherman eram Nancy e Betsy Penman, filhas de um legalista do Império Unido que tinha vindo dos Estados Unidos no final da Guerra da Independência. George Penman havia sido tesoureiro do exército britânico; com todos os seus bens tendo sido confiscados, ele era muito pobre, mas a beleza das meninas Penman, especialmente Nancy, era tanta que não lhes faltavam pretendentes, nem de perto nem de longe. O Donald Fraser de The Story Girl era Donald Montgomery, e Neil Campbell era David Murray, de Bedeque. O único floreio que eu me permiti fazer na história foi dar a Donald um cavalo e uma charrete. Na realidade, o que ele tinha era um novilho alquebrado, atrelado a um velho trenó rústico de madeira, e foi com este romântico equipamento que ele se dirigiu até Richmond Bay para pedir Nancy em casamento!

			Meu avô, o senador Montgomery, era filho de Donald e Nancy, e herdou a presença imponente e o rosto bonito de sua mãe. Ele se casou com sua prima de primeiro grau Annie Murray, de Bedeque, filha de David e Betsy. Portanto, Nancy e Betsy são minhas bisavós. Se Betsy fosse viva hoje, não tenho dúvida de que seria uma sufragista ardorosa. A mais avançada das feministas dificilmente poderia desprezar com mais eficiência as antigas convenções do que ela quando pediu David em casamento. Acrescento aqui que sempre me contaram que ela e David foram o casal mais feliz do mundo.

			Foi da família da minha mãe, os Macneill, que herdei a habilidade para escrever e meus gostos literários. John Macneill veio para a Ilha do Príncipe Edward em 1775; sua família era de Argyleshire e eram adeptos dos desventurados Stuart. Consequentemente, o jovem Macneill achou que uma mudança de clima poderia ser benéfica. Ele era primo de Hector Macneill, um poeta escocês de segundo escalão, autor de vários versos bonitos e conhecidos, entre eles “Vi você, minha pequena, vi você, coisinha minha”, “Nunca amei outra moçoila, senão uma” e “Vem sob a minha manta”; este último muitas vezes erroneamente atribuído a Burns.

			John Macneill se estabeleceu numa fazenda na costa norte, em Cavendish, e teve uma família de doze filhos, sendo o mais velho William Macneill, meu bisavô, mais conhecido como “O Orador Macneill”. Era um homem muito inteligente, com alto nível de instrução para a época, e exerceu ampla influência na política provincial. Casou-se com Eliza Townsend, cujo pai era o capitão John Townsend da marinha britânica. O pai dele, James Townsend, havia recebido de George III uma concessão de terras na Ilha do Príncipe Edward, que ele chamou de Park Corner, o nome da antiga propriedade da família na Inglaterra. De lá ele veio
e trouxe a esposa, que sofria de uma profunda e dolorosa saudade de casa, a ponto de se comportar com rebeldia. Durante semanas, ela se recusou a tirar a touca da cabeça, usando-a o tempo todo enquanto andava pela casa, exigindo imperiosamente ser levada de volta. Nós, crianças, que ouvíamos a história, não cansávamos de especular se ela tirava a touca à noite e a colocava novamente de manhã, ou se dormia com ela. Contudo, não foi possível retornar para casa, e assim ela acabou tirando a touca e se resignou à sua sina. Ela descansa em paz na pequena e antiga sepultura da família às margens do “Lago de Águas Cintilantes”; em outras palavras, a Lagoa Campbell em Park Corner. Uma velha lápide de arenito vermelho marca o local onde ela e o marido jazem, e nela está inscrito o epitáfio recoberto de musgo, um dos epitáfios difusos de uma geração que tinha tempo para entalhá-los e para lê-los.

			“Em memória de James Townsend, de Park Corner, Ilha do Príncipe Edward. E de Elizabeth, sua esposa, emigrados da Inglaterra para esta ilha no ano de 1775 d.C., com dois filhos e três filhas, a saber, John, James, Eliza, Rachel e Mary. O filho John faleceu em Antígua, antes de seus pais. Sua pesarosa mãe o seguiu para a Eternidade com paciente resignação no décimo sétimo dia de abril de 1795, aos 69 anos de idade. E o desolado marido partiu desta vida no vigésimo quinto dia de dezembro de 1806, aos 87 anos de idade.”

			Eu me pergunto se a saudade de casa assombra o sono de mais de cem anos de Elizabeth Townsend!

			William e Eliza Macneill tiveram uma família numerosa, na qual todos os membros possuíam acentuada capacidade intelectual. Sua educação consistiu apenas em aulas escassas e ocasionais da escola distrital daqueles dias rústicos e primitivos, mas se as circunstâncias tivessem sido mais propícias, alguns deles teriam subido alto. Meu avô, Alexander Macneill, era um homem de gostos literários puros e sólidos, com um considerável talento para a composição de prosa. Meu tio-avô, William Macneill, escrevia versos satíricos excelentes. Já seu irmão mais velho, James Macneill, era um poeta nato. Compôs centenas de poemas que, às vezes, recitava para pessoas especialmente escolhidas. Eles nunca foram escritos, e nenhuma única linha, até onde eu sei, existe hoje. Mas ouvi meu avô repetir muitos deles, e eram verdadeira poesia, a maior parte sátiras ou heroismo cômico. Eram espirituosos, mordazes e dramáticos. Tio James era uma espécie de Burns “mudo e inglório”. As circunstâncias o obrigaram a passar a vida em uma fazenda remota na Ilha do Príncipe Edward; se tivesse tido as oportunidades de estudo que hoje estão ao alcance de qualquer estudante, tenho certeza de que ele não seria nem mudo nem inglório.

			A “Tia Mary Lawson”, a quem dediquei The Story Girl, era outra filha de William e Eliza Macneill. Uma história da minha “carreira” não seria completa sem um tributo a ela, pois essa tia foi uma das influências determinantes na minha infância. Ela foi uma das mulheres mais maravilhosas que conheci, em vários aspectos. Nunca teve grandes oportunidades de estudo, mas possuía uma mente naturalmente perspicaz, uma inteligência aguçada e uma memória notável, que reteve até o dia de sua morte tudo o que ela leu, viu e ouviu. Tia Mary tinha uma conversa encantadora, brilhante, e era uma alegria quando ela começava a contar as histórias e lembranças da juventude, e todas as façanhas e casos do povo daquela época na província. Éramos “parceiras”, ela e eu, quando ela estava com seus setenta e tantos anos e eu era adolescente. Não tenho palavras para expressar a dívida de gratidão que tenho com tia Mary Lawson.

			Eu tinha 21 meses quando minha mãe faleceu, na velha casa de Cavendish, depois de uma longa enfermidade. Lembro-me nitidamente da imagem dela no caixão; é a lembrança mais antiga que tenho. Meu pai estava ao lado do esquife, comigo no colo. Eu estava usando um vestidinho branco de musselina, bordado, e papai chorava. Havia algumas mulheres sentadas na sala, e me lembro especialmente de duas delas, sentadas no sofá na minha frente, sussurrando uma para a outra e olhando para mim e meu pai cheias de pena. Atrás delas, a janela estava aberta, e havia uma trepadeira que atravessava de um lado a outro, as sombras das folhas dançando no piso, num quadrado de luz do sol.

			Eu olhei para o rosto sem vida de minha mãe. Ela possuía um semblante doce, apesar de abatido e castigado pelos meses de sofrimento. Minha mãe era bonita, e a morte, tão cruel em tudo o mais, havia poupado os traços delicados, os cílios longos tocando as faces encovadas e as mechas sedosas do cabelo castanho-dourado.

			Eu não sentia tristeza, pois não entendia o que aquilo tudo significava. Estava apenas levemente incomodada. Por que mamãe estava tão imóvel? E por que papai estava chorando? Estendi a mão e toquei o rosto dela. Até hoje ainda posso sentir a pele fria sob meus dedos de bebê. Alguém na sala soluçou e disse “Pobre criança...”. O rosto frio da mamãe me assustou; me virei e passei os braços pelo pescoço do papai, e ele me beijou. Confortada, olhei novamente para a face pálida e serena, enquanto ele se afastava me levando nos braços. Essa lembrança preciosa é tudo o que tenho da jovem e doce mãe que repousa no antigo cemitério de Cavendish, embalada para sempre pelo murmúrio do mar.

			
				
					A Ilha do Príncipe Edward (em inglês: Prince Edward Island; em francês: Île-du-Prince-
-Édouard) é uma província canadense e uma das três províncias marítimas. É a menor província do Canadá, tanto em área quanto em população, mas é a mais densamente povoada. Parte das terras tradicionais dos povos mi’kmaq tornou-se uma colônia britânica em 1700 e foi adicionada ao Canadá como uma província em 1873, tornando-se a província da Ilha do Príncipe Edward. Sua capital é Charlottetown. (N.T.)

				

				
					“A garota das histórias”, em tradução livre. (N.E.)
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